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INTRODUÇÃO:	No	complexo	cenário	da	oncologia,	o	enfermeiro	desponta	como	figura	central,	sendo	fundamental
na	construção	de	um	cuidado	humanizado	eficiente	e	eficaz.	Para	além	das	técnicas	e	procedimentos,	a	enfermagem
deve	 buscar	 a	 essência	 do	 cuidado,	 moldada	 por	 crenças,	 valores,	 atitudes	 e	 percepções	 que	 se	 entrelaçam	 na
complexidade	da	representação	social,	crucial	para	moldar	positivamente	as	expectativas	dos	pacientes,	influenciando
a	relação	terapêutica	e	qualidade	do	cuidado.	OBJETIVOS:	Analisar	a	importância	da	representação	social	do	enfermeiro
na	área	da	oncologia	para	a	qualidade	do	cuidado	ao	paciente	e	para	a	valorização	profissional.	MÉTODOS:	Trata-se	de
uma	revisão	integrativa	da	literatura	realizada	por	meio	de	busca	nas	bases	de	dados	PubMed	e	SciELO	em	junho	de
2024.	A	questão	norteadora	foi:	"Qual	a	importância	da	representação	social	do	enfermeiro	na	área	da	oncologia	para
a	qualidade	do	cuidado	ao	paciente	e	para	a	valorização	profissional?".	Foram	incluídos	artigos	em	português	e	inglês,
publicados	 nos	 últimos	 5	 anos,	 utilizando	 os	 descritores:	 Oncology	 Nursing	 AND	 Nursing	 Care	 AND	 Social
Representation.	Excluíram-se	artigos	que,	após	 leitura	de	título	e/ou	resumo,	não	abordavam	a	representação	social
do	enfermeiro	na	oncologia.	Ao	todo,	5	artigos	foram	selecionados.	RESULTADOS	E	DISCUSSÃO:	A	partir	da	análise	dos
artigos,	 foi	 possível	 entender	 que	 o	 enfermeiro	 é	 reconhecido	 como	 um	 profissional	 de	 referência	 para	 o	 paciente
oncológico,	destacando	a	importância	do	cuidado	integral	e	humanizado.	Em	contrapartida,	ainda	enfrentam	desafios
em	relação	à	valorização	profissional,	como	a	sobrecarga	de	trabalho	e	a	falta	de	reconhecimento.	CONSIDERAÇÕES
FINAIS:	A	percepção	do	enfermeiro	como	pilar	no	enfrentamento	da	doença,	aliado	ao	seu	papel	no	cuidado	integral	e
humanizado,	solidifica	sua	relevância	no	cenário	oncológico.	Contudo,	as	necessidades	de	valorização	profissional	e	o
enfrentamento	 de	desafios	 como	o	 desgaste	 emocional,	 emergem	como	aspectos	 cruciais	 a	 serem	abordados	 em
futuras	pesquisas.


